
Rafaela Martins de Araújo, 
27 anos, foi uma das vítimas.
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PLR: INDICATIVO É DE 
 DA PROPOSTA REJEIÇÃO

As direções da FUP e da 

FNP, após reunião 

conjunta e de seus 

sindicatos, indicam a 

REJEIÇÃO  da primeira 

contraproposta de PLR 

apresentada pela 

Petrobrás. A reunião, 

interrompida semana 

retrasada em função das 

mortes no Sistema 

Petrobrás, teve 

continuidade no dia 

15/10.  O Sindipetro-RS 

divulgará essa semana o 

calendário de assembleias 

para debater e consultar 

os trabalhadores sobre o 

tema. Além da PLR, as 

assembleias também 

tratarão da pauta de SMS 

unitária, com objetivo de 

garantir condições 

seguras de trabalho e um 

ambiente saudável para 

todos os trabalhadores e 

trabalhadoras do Sistema 

Petrobrás, próprios e 

prestadores de serviço. 
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 SEGURANÇA 

Depois de atos em todo o país – 
inclusive aqui no RS – e fortes cobran-
ças pela representação dos trabalhado-
res junto à gestão da empresa, em re-
lação às quatro mortes envolvendo 
trabalhadores terceirizados no Sistema 
Petrobrás neste mês, a FUP e FNP 
estiveram reunidas com a diretora de 
Assuntos Corporativos da Petrobrás, 
Clarice Coppetti, e Gerências Executivas 
das áreas de SMS e de Recursos Hu-
manos para discutir a grave situação de 
insegurança. 

CRÍTICAS – Os trabalhadores fize-
ram duras críticas à política de SMS da 
estatal e ao modelo de contratação das 
empresas terceirizadas. Para eles, es-
tas são situações que tem precarizado 
as relações de trabalho e não garantem 
condições mínimas de saúde e segu-
rança. Apesar disso, os gestores insis-
tem em eximir a Petrobrás de suas res-
ponsabilidades com os trabalhadores 
terceirizados. 

CRIAÇÃO DE UM GT – As entida-
des cobraram a criação de um GT es-
pecífico para discutir a política e dire-
trizes de SMS do Sistema Petrobrás  e 
mudanças estruturais que garantam 
um ambiente seguro e saudável de tra-
balho para os petroleiros e petroleiras, 
próprios ou prestadores de serviço. 

Também foi destacada a necessi-
dade de um cuidado urgente e especial 

com a saúde mental dos tra-
balhadores e trabalhadoras e 
da valorização dos Fóruns de 
Efetivo e de Prestação de Ser-
viços, que foram garantidos no 
ACT, mas ainda não saíram do 
papel. 

ENCAMINHAMENTOS – 
Ao final ficou definida a data do 
Fórum de Prestadores de Servi-
ço no dia 25 de novembro e a 
do Fórum de Efetivo na pri-
meira quinzena de dezembro. Também 
foi deliberada a criação de um Grupo de 
Trabalho específico para tratar das 
questões relativas à segurança na 
prestação de serviços.

OMISSÃO – Sucessivas vezes o 
Sindipetro-RS denunciou as condições 
de segurança precárias relacionadas 
aos terceirizados, inclusive a pressão e 
o assédio das contratadas para omi-
tirem acidentes, a falta de treinamento 
adequado, as tentativas de culpar o tra-
balhador pelo acidente, entre outras 
questões. 

Segurança e saúde têm que ser 
prioridade para todos os trabalhadores 
e trabalhadoras, e as CIPAS, as Co-
missões de acompanhamento dos aci-
dentes, os setores de saúde, os trei-
namentos, tudo tem que estar funcio-
nando de forma eficiente e atendendo 
aos trabalhadores diretos e terceiriza-

dos. É mais do que hora da empresa de 
fato valorizar a vida de todos e de todas 
e tirar do papel as políticas que ela alar-
deia que já existem, mas que, na prática, 
ainda não funcionam, como ficou claro 
com estes acidentes em sequência. 

MUDAR A LÓGICA DE 
CONTRATAÇÃO

Para a FUP, é fundamental que a 
Petrobrás mude a lógica no sistema de 
contratação de empresas prestadoras 
de serviços à Petrobrás. É preciso que 
as licitações, além de preços e cláusu-
las financeiras, garantam também 
questões importantes como condições 
de trabalho, saúde e segurança dos 
trabalhadores já que as licitações, 
segundo avalia a Federação, costumam 
optar pelo menor preço, mas nem sem-
pre se preocupam com as condições de 
trabalho. 

MORTES NO SISTEMA PETROBRÁS: BASTA DE FAZER VISTAS GROSSA!

PERMUTAS DE TURNO – 
Há algum tempo a cate-
goria reivindica aumento 
do tempo para poder pa-
gar as trocas de turno. 

Na última reunião da Comissão de 
Frequência os trabalhadores solicita-
ram a ampliação do prazo de 60 para 
180 dias, mas a empresa aceitou 90 
dias. Este não é o prazo desejado, mas 
já é mais apropriado. A presidenta do 
Sindipetro-RS, Miriam Cabreira, destaca 
que ainda há outras importantes 
demandas dessa Comissão, mas está 
já uma resposta positiva. 

BARBA I – Os trabalhadores foram 
surpreendidos, recentemente, com a 
divulgação da revisão do padrão que 
trata do programa de proteção 
respiratória na Petrobrás. De acordo 
com a determinação, todos os traba-
lhadores abrangidos pelo programa 
devem remover na totalidade os pelos 
faciais (barba, bigode, cavanhaque). 
Para a categoria, trata-se de uma 

medida autoritária que interfe no modo 
de ser, na identidade dos trabalhado-
res, diretos e terceirizados. Causou 
ainda mais surpresa porque menos de 
uma semana antes, em reunião dos 
trabalhadores com a empresa sobre 
SMS o tema não foi apresentado. 

BARBA II – O Sindipetro-RS fez um 
levantamento em outras unidades e 
questionou localmente o gerente de 
RH e o GG, e ficou claro que a Refap 
foi uma das primeiras a exigir que os 
trabalhadores removessem todos 
pelos faciais. O objetivo foi entender a 
motivação da empresa em baixar essa 
determinação. “A gente fez pesquisas 
nas NRs, principalmente as que tratam 
das questões da exposição dos 
trabalhadores a agentes de risco e dos 
EPIs, a portarias do Ministério do 
Trabalho e Emprego e às recomenda-
ções da Fundacentro, contidas na 
publicação Programa de Proteção 
Respiratória, Recomendações, Seleção 
e Uso de Respiradores e não identifica-

mos ser necessária a remoção total 
dos pelos faciais para os trabalhadores 
abrangidos pelo Programa de Proteção 
Respiratória”, esclareceu a diretora Nal-
va durante o Papo Direto Online. 

BARBA III – Segundo a dirigente, se o 
bigode não chegar até a área de 
selagem do respirador, se o cavanha-
que não atrapalhar o funcionamento 
das válvulas do respirador, o documen-
to da Fundacentro diz que é possível 
utilizar esse bigode ou cavanhaque. 
Então, diz ela, a empresa determinou 
autoritariamente a remoção dos pelos 
faciais, e a gente entende que cada 
pessoa tem o direito de se apresentar 
da forma que escolher, que podem, 
inclusive, ter significados culturais e 
religiosos, e os ambientes de trabalho, 
as empresas, precisam respeitar essas 
escolhas pessoais para que o ambien-
te seja mais inclusivo, mais acolhedor. 
O tema segue na pauta do Sindicato 
nos próximos dias, sempre com 
retorno para os trabalhadores/as. 
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 PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS 

As direções da FUP e da FNP, após 
reunião conjunta e de seus sindicatos, 
indicam a rejeição da primeira contra-
proposta de PLR apresentada pela 
Petrobrás. A reunião, interrompida se-
mana retrasada em função das mortes 
no Sistema Petrobrás, teve continuida-
de no dia 15/10. 

O Sindipetro-RS realizará assem-
bleias que iniciam esta semana, para 
debater e consultar os trabalhadores 
sobre o tema. Além da PLR, as assem-
bleias também tratarão da pauta de 
SMS unitária, com objetivo de garantir 
condições seguras de trabalho e um 
ambiente saudável para todos os tra-
balhadores e trabalhadoras do Sistema 
Petrobrás, próprios e prestadores de 
serviço. Entre as propostas estão:
 Mudança na gestão de SMS, ga-

rantindo nos cargos profissionais 
da área de saúde e segurança;

 Participação da FUP ou FNP (con-
forme a base de representação) 
nas comissões de investigação de 
acidentes graves e fatais;

 Retorno da Comissão de Presta-
dores de Serviço, nos mesmos 
moldes das demais comissões de 
negociação permanente previstas 

no ACT;
 Recomposição e aumen-

to dos efetivos próprios;
 Condições de trabalho 

que garantam a seguran-
ça de todos os trabalha-
dores e trabalhadoras.
Já em relação a PLR, os 

trabalhadores querem que o 
valor seja mais justo, compatí-
vel com o resultado de todo o 
Sistema Petrobrás e que seja 
distribuído de forma igualitá-
ria. Para isso, é fundamental 
reduzir a relação piso e teto, 
retirar o limitador de 6 remune-

rações do piso e avançar na negociação 
de uma só política de remuneração va-
riável.

NA CONTRAMÃO

A Petrobrás apresentou uma 
contraproposta de PLR que contraria as 
principais reivindicações da categoria 
petroleira, aumenta a desigualdade 
salarial, segue discriminando os tra-
balhadores ao ser segmentada por em-
presas e não está baseada no resultado 
de todo o Sistema Petrobrás, como era 
praticado no passado.

Entre as principais críticas dos 
trabalhadores estão:
 A empresa alega aumento de 17% 

no valor do piso, mas aumentou o 
teto na mesma proporção;

 A PLR dos trabalhadores que estão 
na faixa de referência de 3 remune-
rações subiu apenas 8%;

 O subpiso segue limitado a 6 re-
munerações, o que significa um au-
mento da PLR de 8% também para 
os menores salários, enquanto a 
alta gestão ganhará 17%;

 A Petrobrás continua se recusando 
a trazer para a mesa de negociação 
outras formas de remuneração va-
riável, mantendo um programa de 
prêmio paralelo, o que aumenta a-
inda mais as distorções e injusti-
ças da política salarial da empresa. 
Os trabalhadores reivindicam o 

resgate das premissas do Acordo Co-
letivo de Regramento da PLR 2014-
2019, o que é estratégico avançar no 
fortalecimento do Sistema Petrobrás, 
garantindo uma distribuição linear para 
reduzir as desigualdades que já casti-
gam os trabalhadores na relação piso e 
teto da remuneração mensal.

NO PDO da sexta (18), a presiden-
ta do Sindipetro-RS, Miriam Cabreira, 
acrescentou que o entendimento dos 
trabalhadores é que a proposta é in-
completa e que pode avançar em vários 
pontos. “Não é uma proposta para o 
sistema Petrobrás, também não é uma 
proposta que leva em consideração a 
remuneração variável como um todo, e 
a gente tem muita discordância com o 
complemento que a empresa criou, o 
PRB, que ainda tem desigualdades ex-
tremas nesse programa de remunera-
ção variável, então a gente entende que 
tem pontos ainda para a gente avançar 
nessa proposta. Mas para além disso, a 
gente entende que precisa trazer a 
categoria para debater um pouco mais 
outros temas conjuntos também de 
SMS, de recomposição do efetivo, entre 
outros. Assim eles serão apontados 
como pauta das assembleias, cujo 
edital sai essa semana, junto com o 
indicativo de rejeição da proposta de 
PLR, a aprovação da pauta unitária de 
SMS e de mobilizações em datas a se-
rem definidas pelas federações”, infor-
mou ela. 

PLR: INDICAÇÃO É DE  DA PROPOSTAREJEIÇÃO

 TRANSPETRO  BENZENO 

ELEIÇÃO CA TRANSPETRO
Fique ligado! Iniciou dia 18 e se estende até o dia 27 a 
eleição em segundo turno para o CA da Transpetro. 
O Sindipetro-RS e a FUP indicam o voto no 
companheiro Cláudio Nunes (3333), que tem, ao 
longo de sua trajetória, demonstrado 
compromisso com defender a pauta da 
categoria para o fortalecimento da Transpetro 
e por saúde, segurança e qualidade de 
vida para os trabalhadores e as 
trabalhadoras, o que já foi evidenciado 
em sua atuação de mais de 18 anos 
como cipeiro e dirigente sindical. 

LUTA CONTRA A EXPOSIÇÃO AO 

BENZENO
O Jornal Extra Classe (www.extraclasse.org.br) traz uma 
importante reportagem do jornalista Marcelo Mena Barreto, 
a partir de entrevistas com 
sindicalistas de diferentes setores, 
entre eles os petroleiros, sobre a 
posição dos trabalhadores em 
relação às mudanças que estão 
sendo propostas para alteração no 
limite de exposição ao Benzeno. Para 
ver a matéria na íntegra, acesso o 
QRCode ao lado. 
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 OUTUBRO ROSA  NOTAS 

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - 
Deve ser enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Carolina Anversa -  
Agendamento através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 
998.943.814.

 SERVIÇOS 

De 21 a 25/10/2024

MOVIMENTO SINDICAL

Dirigentes do Sindipetro-RS 
participaram na quinta-feira (17), do 
ato promovido pelos trabalhadores 
petroquímicos na via de acesso ao 
Polo Petroquímico de Triunfo. A 
categoria está em campanha salarial e 
denuncia a proposta rebaixada e 
discriminatória apresentada para o 
Sindipolo. No RJ e BA a proposta 
contempla reposição salarial pelo 
INPC e aumento real de 0,79%, mas 
no RS, as empresas Braskem, Innova, 
Arlanxeo e Oxiteno insistem em 
reposição apenas pelo INPC, além de 
desconsiderarem as demais reivindi-
cações da categoria. Importante 
lembrar que atualmente, a Petrobrás 
tem 36,1% do capital total e 47% do 
capital votante da Braskem, portanto, 
também o reajuste dos petroleiros é 
um parâmetro para o reajuste da 
categoria petroquímica. Durante o ato, 
o Sindipolo, que representa os 
trabalhadores petroquímicos, reiterou 
que a categoria não irá aceitar 
propostas que não tragam algum 
índice de aumento real com avanços 
nas reivindicações e que as 
mobilizações devem continuar. 

PLANO ESTRATÉGICO

A presidente da Petrobrás, Magda 
Chambriard, anunciou que a estatal 
apresentará seu Plano Estratégico 
2025-2029 no dia 21 de novembro e 
realizará a reunião pública com 
analistas para comentar os 
investimentos no dia seguinte (22/11), 
segundo o calendário de eventos 
corporativos enviado à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). A 
Companhia apresentará os resultados 
do terceiro trimestre de 2024 no dia 7 
de novembro e realizará a reunião para 
comentar o balanço no dia 8 de 
novembro.

CONVIDADA DO PDO FALA SOBRE A 

PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA
O PAPO DIRETO ONLINE (PDO) recebeu na sexta-

feira (18), a enfermeira e integrante do Conselho 
Regional de Enfermagem (Coren-RS) Luciane da Silva, 
que falou sobre o OUTUBRO ROSA. A profissional 
concordou com a posição anterior das diretoras do 
Sindicato em relação a SMS na Petrobrás quanto a 
importância da prevenção e lembrou que prevenção é 
uma mudança de cultura, uma construção e não pode 
ser imposta de cima para baixo. “A gente precisa 
trabalhar para ver o melhor modo de interagir juntos”, 
pontuou. 

Luciane frisou que cada mês traz uma cor a-
lertando sobre uma determinada doença, mas que o 
“rosa” tem que ser lembrado o ano todo, porque o 

câncer de mama é visto diariamente. 
No Brasil, acrescentou, o maior número de mortes das mulheres é a morte por 

câncer de mama. “Então, em outubro, a gente trabalha um pouco mais o cuidado da 
mulher focando no câncer de mama. Mas não é só para as mulheres, são com as 
mulheres que nos preocupamos, mas os homens também devem ficar atentos”. 
Para a enfermeira, é muito importante que os homens também façam o autocuidado, 
porque apesar do índice de 1%, os homens podem ser acometidos pelo câncer de 
mama. E, acrescenta, muitas pessoas não sabem disso. “Eu sei que o maior número 
de empregados da Petrobrás são homens. E acredito que é a maioria que está nos 
ouvindo agora. E além de ser importante a gente procurar atendimento de saúde, é 
conhecer o seu corpo. Tanto o homem quanto a mulher devem fazer autoexame 
uma vez por mês. Para as mulheres a gente orienta que faça até 7 dias após a 
menstruação. Os homens uma vez por mês. Para as mulheres que não menstruam, 
também uma vez por mês. E por que isso? Porque, às vezes, passa desapercebido. A 
gente não procura assistência de saúde. E quando vê, já tem uma bola grande na 
mama e nem percebeu. Quando a gente conhece o nosso corpo, a gente tem 
propriedade para chegar no serviço de saúde e falar olha, isso aqui não estava aqui 
semana passada. Eu vim ver o que é. E aí, o profissional vai indicar os exames, a 
mamografia”, disse ela. 

Luciane esclareceu que no RS é importante fazer a partir dos 40 anos para as 
mulheres, considerando as estatísticas no Estado, onde cada vez mais mulheres 
com 30 anos ou pouco mais apresentam a doença. Mas a indicação do Ministério da 
Saúde é fazer a mamografia anualmente dos 50 aos 70 anos. Abaixo dos 50 anos é 
importante se a pessoa tem caso de câncer em parente de primeiro grau (pai, mãe, 
irmã, irmão), o que é um sinal vermelho. Já tios, tias, primos, avos, é um sinal laranja. 

Ainda sobre o tema, as dirigentes do Sindicato dos petroleiros destacaram que 
tem havido uma luta de inserir mais alguns exames nos periódicos, como a mamo-
grafia, a título de prevenção. Muitos casos de câncer, principalmente o de mama, 
quando descoberto no início, as chances de cura são muito altas, e como evoluem 
muito rápido, a detecção inicial é muito importante. 

O diretor Alex Frey lembrou a importância de falar sobre o tema. “A gente vive 
numa sociedade que cada vez mais coloca a responsabilidade para cima dos 
indivíduos, mas os sistemas de saúde têm que funcionar adequadamente, os planos 
de saúde têm que funcionar adequadamente, e ter a conscientização de que 
identificar as doenças o quanto antes é uma etapa desse processo, dessa luta 
contra essas doenças que são tão graves”. Por fim, acrescentou que da mesma 
forma, vale a luta para fortalecer o SUS, que com todos os seus problemas, é um 
excelente programa que existe no Brasil. 


